Moção de repúdio à crise da água causada pelo governo do PSDB de São Paulo
A União Nacional dos Estudantes expressa sua grave preocupação em relação à crise da água no Estado de São Paulo e responsabiliza o governo estadual do PSDB pela atual situação de calamidade. Hoje, 15 de outubro, foi noticiado que todas as regiões da grande São Paulo já enfrentam, em diferentes intensidades, racionamento de água. Dezenas de cidades do interior passam pelo mesmo problema, inclusive em casos extremos, como em Itu, onde o povo está protagonizando grandes lutas por seu direito à água.

Nos 20 anos de governos tucanos em São Paulo, quase 50% da SABESP foi entregue à iniciativa privada. O governo de Alckmin, há anos avisado sobre a escassez de água que se aproximava, jamais tomou as medidas necessária demonstrando a sua total irresponsabilidade com a gestão dos recursos hídricos no estado. E, ainda pior agora, por motivos eleitorais, o PSDB escamoteia da opinião pública a verdadeira situação da água em São Paulo, bem como segue negando que, na prática, já aplica o racionamento. O mesmo silencio que se estendeu até o final do primeiro turno, para eleger Alckmin, agora se estende no segundo turno, para não prejudicar a candidatura de Aécio. Tudo isso, ainda, com o engajamento ativo da grande mídia, que contribui para maquiar a verdadeira situação, em nome da preservação do governo. 

A luta do povo de Itu é nosso exemplo. A UNE repudia a crise da água em São Paulo, denuncia a responsabilidade dos governos do PSDB sobre a atual situação, e se coloca, desde já, pronta para mobilizar o conjunto dos estudantes do país para as mobilizações que inevitavelmente irão se desenvolver nas próximas semanas, meses e anos, em torno da água.
